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Xadrez O mundo experi-
mentou ontem os efeitos da 
jogada de mestre dos EUA. A 
União Europeia aceitou acordo 
com Trump e suas bolsas dis-
pararam, enquanto o Financial 
Times dava manchete sobre a 
crise interna na China.

Diferença A postagem 
mais didática nas redes: 
“Donald Trump botou 10% de 
taxação no Brasil. Aí o Lula 
meteu 60% de taxação nos 
brasileiros que compram blu-
sinhas da Shopee na China. 
Adivinha de quem os esquer-
distas estão reclamando?”

50 anos Lançado em 1975 
como mais um conjunto ha-
bitacional da Zona Sul, o hoje 
bairro Candelária está come-
morando 50 anos de existência. 
Antigos e atuais moradores se 
mobilizam para a realização de 
eventos ao longo deste 2025.

Literatura O autor potiguar 
que está nas vitrines literárias 
da Espanha como o romance “A 
Silenciosa Tragédia de um Tarado 
Qualquer” é Giordano Andriola, 
um assíduo leitor da TN. O livro 
saiu em Barcelona pela editora 
Cap de Brot Edicions.

Derrapando Nas trin-
cheiras da dramaturgia global 
as sirenes alarmam o perigo na 
audiência do remake Vale Tudo 
nas duas primeiras semanas 
que fecham amanhã. Na ter-
ça-feira, a novela foi apenas a 
quarta atração da TV Globo.

Artes Componente da 
grande trindade das teleno-
velas brasileiras, ao lado de 
Eva Wilma e Glória Menezes, 
a atriz Regina Duarte está 
expondo seus trabalhos de 
pintura e colagem no site que 
acaba de ativar: www.regina-
dasartes.com.br.

Hollywood Considerado 
um dos grandes do cinema norte-
-americano, o ator James Wood 
atirou na testa de um repórter 
da pauta woke: “Um estrangeiro 
ilegal não é um migrante, assim 
como um homem de vestido 
nunca será uma mulher”.

Reação Perto dos 70 anos, o 
ator Kevin Bacon está quebran-
do ossos e estourando miolos na 
série do Prime Vídeo “Caçador 
de Demônios”. E também pro-
vocando críticas da esquerda 
com um porta-voz do diabo que 
é mulher, negra e gorda.

A teen que virou diva
Em 2003, dei uma nota no saudoso O Jornal de Hoje dizen-

do que no Universo estava provavelmente havendo um pode-
roso alinhamento cósmico ou então nossa galáxia passava por 
um choque geotérmico. É que a Europa acabara de ser sacu-
dida pelas ondas vibracionais de duas garotas de 20 e 16 anos 
respectivamente. Seus nomes, Amy Winehouse e Joss Stone.

No ano seguinte, escrevi uma 
crônica para o site Observatório 
da Imprensa, numa gentil hospe-
dagem do mestre Alberto Dines, 
sobre a segunda menina, que aos 
17 anos se tornara a sensação do 
soul inglês com um álbum de 
estreia que a instalou no encan-
to da crítica e na multiplicação 
dos ouvintes. Não preciso mais 
dizer que criei o Sanatório da 
Imprensa inspirado em Dines.

Hoje Joss Stone está comple-
tando 37 anos de vida e consolida-
da como uma das mais importan-
tes cantoras contemporâneas dos 
gêneros soul, jazz e R&B clássico, 
com mergulhos excepcionais e 
de variações no contexto pop.

A menina nascida no condado 
de Kent e que aos 14 anos curtia 
discos de Aretha Franklin e can-
tava nos concursos de Londres 
as canções de Donna Summer, 
foi estrela num programa de TV 
e logo fez a travessia para os EUA.

Em Miami, aos 15 anos, conhe-
ceu a veterana Betty Wright que 
lhe orientou na pegada do soul e 
aprimorou sua força vocal. Na vol-
ta para a Inglaterra, já com 16 anos, 
surpreende o mundo com o pri-
meiro álbum, The Soul Sessions.

Em 2004 veio o segundo 
disco, Mind, Body & Soul, seu 
nome e talento já eram uma 
realidade no cenário mundial 
e não era fácil imaginar que 
na soma de uma voz poderosa 
com a ótima presença cênica 
estava apenas uma adolescente.

Em 2005, ignorei meu de-
sinteresse em acompanhar 
assinatura e caracteres em des-
fecho de filmes só para ouvir 
sua voz no hit Whatever Ha-
ppened To The Heroes encer-
rando O Quarteto Fantástico 
numa sessão do Natal Shopping.

Nas décadas seguintes, Joss 
Stone acumulou elogios e prê-

mios, incluindo dois Brit Awards e 
um Grammy, além de lançar nove 
álbuns de estúdio e ainda aceitar 
a experiência de uma carreira de 
atriz. Com charme e sensualidade.

Uma curiosidade é que mui-
to antes de ser comparada a Janis 
Joplin, como nos tempos atuais, a 
menina Joss foi presença especial 
num evento da Fundação Elton 
John cantando, descalça, Pierce of 
my Heart, um hino do mito Janis.

Há poucos anos, numa entre-
vista, ela revelou que ter começa-
do a carreira tão jovem foi uma 
coisa boa, já que na adolescência 
não havia nela qualquer paixão 
pela vida escolar padrão. O que 
amava mesmo era cantar todo dia.

A música era paixão, diver-
timento e necessidade. Ela disse 
que desde a infância aprendeu a 
cantar com o coração, que sentia 
uma energia boa vindo do corpo 
e da alma. Mas tudo isso apenas 
num contexto privado e familiar.

Quando entrou na adolescên-
cia, Joss Stone se agarrou com 
seus discos e curtiu música sem 
precisar encarnar o estereótipo da 
juventude das baladas noturnas 
e dos inferninhos de boates. “Eu 
não era um animal de festa”, disse.

Quando estourou preco-
cemente nas paradas, sentia-
-se protegida por todos, pais e 
amigos, até pelos componentes 
da banda que a acompanha-
va. Quanto aos canalhas, que 
sempre há, ela conseguia fa-
rejá-los e evita-los com jeito.

No ano passado, inesquecível 
a performance no Rock in Rio; mu-
lher felina e estonteante, portan-
do a bandeira do Brasil como a co-
brir com discrição seu sex-appeal 
e aquecê-la de uma dor de coto-
velo que ela confessou no palco. 

Longa vida a esta in-
glesa grandiosa e mavio-
sa, uma diva balzaquiana.

O Brasil registra a maior fuga 
de dólares da série histórica 
em 2025. No 1º trimestre, 

o saldo do fluxo cambial ficou 
negativo em US$ 15,8 bilhões. 
Superou a saída da moeda nor-
te-americana em 2020, ano da 
pandemia de covid-19. Os da-
dos são do BC (Banco Central).
A saída de dólares do país foi a 
mais intensa da série histórica, 
iniciada em 1982. No 1º trimes-
tre de 2020, no início da pande-
mia de covid-19, o fluxo cambial 
foi negativo em US$ 11,4 bilhões.
O fluxo cambial é divulgado 
semanalmente pela autorida-
de monetária, pelo relatório 
“Movimento de Câmbio Con-
tratado”. Registra a entrada e 

saída do dólar no país através 
da soma dos contratos de com-
pra e venda de moeda estran-
geira dos bancos comerciais 
com o mercado não financeiro.
A saída de dólares foi de US$ 
23,1 bilhões no canal finan-
ceiro, que inclui dados de re-
messas de lucros e dividendos 
ao exterior e outros. O seg-
mento comercial (exportações 
e importações) teve entrada 
líquida de US$ 7,3 bilhões.
A fuga da moeda estrangei-
ra é registrada durante o au-
mento das incertezas e ten-
sões em relação à política dos 
Estados Unidos de taxação 
do comércio internacional.
A saída recorde anterior era 

do 1º trimestre de 1999. So-
mou US$ 13,7 bilhões no pe-
ríodo. Por outro lado, a maior 
entrada de recursos de janeiro 
a março foi em 2011, quando 
totalizou US$ 35,6 bilhões.
Em março de 2025, o país regis-
trou a saída de US$ 8,3 bilhões. 
Também foi a maior retirada de 
recursos da série histórica, ini-
ciada em 1982. Havia sido de US$ 
6,6 bilhões em 2020, o 1º mês 
da pandemia de covid-19 e res-
ponsável pelo recorde anterior.
O Banco Central disse que hou-
ve saída de US$ 12,8 bilhões 
na conta financeira. Na conta 
comercial, que inclui as expor-
tações e importações, o saldo 
foi positivo em US$ 4,5 bilhões.

Brasil registra, em 
2025, maior fuga de 
dólares da história
FINANÇAS  Foram US$ 15,8 bilhões que deixaram o país 
no primeiro trimestre, superando o ano da pandemia; 
a saída agora em março chegou a US$ 8,3 bilhões

A saída recorde anterior era do primeiro trimestre de 1999, segundo dados do Banco Central

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou, na 
quinta-feira (10), que o pre-

sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) recomendou ter “muita pru-
dência” ao lidar com questões re-
lacionadas ao tarifaço de Donald 
Trump. “Os canais diplomáticos 
estão abertos, e as conversas com 
o governo dos Estados Unidos 
estão acontecendo”, declarou 
Haddad a jornalistas na porta-
ria do Ministério da Fazenda.
Ao ser questionado sobre a lei-
tura do governo com as medi-
das protecionistas de Trump, o 
ministro preferiu não comentar 
a fundo devido à volatilidade 
nas ações da gestão trumpis-
ta, que, segundo ele, estão dei-
xando as pessoas inseguras.
“Como as coisas mudam a cada 24 
horas no plano internacional, não 
há uma diretriz clara e as pessoas 
estão com muita insegurança so-
bre o que está acontecendo com o 
governo dos Estados Unidos. Não 
é possível, nesses poucos dias 
transcorridos, de fazer uma ava-
liação criteriosa. Então, qualquer 
coisa que eu falasse aqui pode ser 
desmentida amanhã, a depen-
der dos desdobramentos do que 
vai acontecer”, disse Haddad.
Ele prosseguiu: “Essa semana, 
as coisas mudaram de novo. A 
tarifa mais alta só ficou valendo 
para a China. Então, temos você 
não quer guardar um posiciona-
mento final para saber como pro-
ceder. O mais importante é que 
nós temos relações históricas de 
negociação com os Estados Uni-
dos, e nós estamos na mesa já há 
algumas semanas, dialogando”.

Diplomacia 
A jornalistas, Haddad enal-

teceu o papel diplomático do 
Brasil durante as tratativas com 
os norte-americanos. Segundo 
ele, o Brasil não ter sido um dos 
grandes alvos “faz parte da atua-
ção da boa diplomacia brasileira”.
O governo dos EUA decidiu 
aplicar um imposto míni-
mo de 10% contra os produ-
tos brasileiros importados.
Haddad também comentou sobre 
a possibilidade de o Brasil ampliar 
o número de parceiros comer-
ciais. Ele frisou que o país segue 
aumentando o comércio com to-
dos os grandes três blocos econô-
micos e negou a chance do Brasil 
ser “anexo” de qualquer um deles.
“Nós vamos sempre investir na 
política, na economia, no mul-
tilateralismo. Esse tem sido o 
mantra do presidente Lula”, pon-
tuou. “Não há mudança de pos-
tura da diplomacia brasileira, é 
um princípio que rege o governo 
do presidente Lula”, completou.

“Tudo muda a 
cada 24h”, diz 
Haddad sobre 
tarifaço de Trump
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